
0 

x   UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE ARTES VISUAIS 

FRONTANA PEREIRA SANT’ANA DE FREITAS 

comecei a escrever para romper com o silêncio 

Goiânia 

2023



1 
 

  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE ARTES VISUAIS 

 

 

 

 

FRONTANA PEREIRA SANT’ANA DE FREITAS 

 

 

Doc do sei o silêncio 

 

 

1.  

Trabalho apresentado ao Curso de Artes Visuais 

Bacharelado da Universidade Federal de Goiás, 

para obtenção do título de bacharel em Artes 

Visuais. 

Professora orientadora: Drª. Ana Lúcia Beck 

 



2 



3 



1 
 

  

  



5 
 

  

 

 

 



6 
 

  

 

Um grande muito obrigado.  
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“Não está vendo? Lembre-se do túnel; não pertence a 

nenhuma das casas, mas você pode andar por ele e entrar em 

qualquer uma delas. Não será este bosque uma coisa 

parecida?... Um lugar que não pertence a nenhum dos 

mundos, mas que dá acesso a todos os mundos? [...]O 

Bosque entre Dois Mundos” – As Crônicas de Nárnia, C. 

S. Lewis1  

 

 

Comecei a escrever para romper com o silêncio, 

 
1 Citação retirada do livro As Crônicas de Nárnia de C. S. Lewis, 2009, p. 26. 

Ah, que vista encantadora... 
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folhas
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2
 Fragmento retirado de conversa gravada com meu pai, sobre a aquisição do livro 

Manual de desenho de letras. (Não publicada). Fonte: Arquivo pessoal. 

[...] eu cuidava só da guarda de documentos, [...] 

fazia os recibinhos, duplicatas para receber no final 

do mês. [...] isso foi em 1986, meados de 88. Entre 

1986-88. Boa parte do tempo eu ficava ocioso, [...] 

aí um dia eu tava lá rabiscando e uma das meninas 

que trabalhava lá, virou e falou “você precisava 

ocupar sua mente desenhando”, eu falei “eu não 

tenho paciência” e ela “compra um livro de letras”, 
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e eu falei “eu não sei onde”. Ela me trouxe um 

folheto, se eu não estiver enganado, do Instituto 

Universal Brasileiro. Eles vendiam cursos por 

correspondência. Então eu fui e vi o livro Manual 

de desenho de letras e eu pedi esse livro, que veio via 

correio. [...] Eu gostava de rabiscar letras difíceis, 

e a letra que mais me fascinou foi a gótica. Então 

eu gostava muito das góticas. E quando eu vi esse 

livro, eu coloquei em prática várias delas, mas a 

gótica foi a que eu mais trabalhei, que eu mais 

aprofundei [...]. Mas o bacana disso daí foi a 

busca por desenhar, por escrever. Eu não escrevia 

poemas nem nada, eu escrevia letras. (Neilson, 

2022) 

trim
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Para conseguir me fazer compreensível... 

 
3
 Pandemia de Coronavírus (COVID-19). Considero aqui a pandemia no período de 

março de 2020 a março de 2022  
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4
  E-cêntrica é uma feira de publicações independentes realizada pela NegaLilu Editora 

e pela Casa da Cultura Digital, onde conta com a comercialização de livros, zines e 

artes gráficas. A terceira edição, realizada nos dias 07 e 08 de março de 2020 reuniu 

100 publicadores independentes de GO, DF, PE, MG, SP, RJ, SC e RS e foi realizada 

na Vila Cultural Cora Coralina, em Goiânia, com apoio do Fundo de Arte e Cultura 

de Goiás e da Lei Municipal de Incentivo à Cultura. (Retirado do material de 

divulgação da 3° edição da Feira E-cêntrica) 

5
  Ana Maranhão é uma quadrinista e ilustradora de Goiânia graduada em Artes 

Visuais Bacharelado pela Faculdade de Artes Visuais/UFG. Também é a fundadora do 

selo de publicações independentes PIO! Zines 

6
  PIO! Zines é um selo goiano de pequenas publicações independentes criado em 

2017 por Ana Maranhão. A maioria dos zines publicados pelo selo está voltada para 

a linguagem das histórias em quadrinho, mas também há publicações de ilustrações 

e zines de poemas. “Nossa proposta é a de que o folhear de uma pequena publicação 

fig. 3 – Fotografia da performance Sem Título, de Nicolas Alves, 2019. Fonte: Arquivo pessoal. 
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Comecei a escrever para não ter de 

desenhar

 
seja como o canto de um pássaro ou a presença dele em sua janela.” (Retirado do 

material de divulgação da Pio! Zines) 

 

 

 

 

◀ fig. 4 – Capa do Artezine Mar Profundo, Frontana, 2020. 

Serigrafia sobre papel. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 

▲ fig. 5 – Ilustração de poema Sem Título de Yuri Silva. Frontana, 

2020. Arte digital. Fonte: Arquivo pessoal. 
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7
 Frase dita por Ismaël, protagonista do filme Reis e Rainha de 2004 dirigido por 

Arnaud Desplechin, interpretado por Mathieu Amalric. 

8  Citação retirada do livro Confissões de Kanae Minato. (MINATO, 

Kanae. Confissões. São Paulo: Gutenberg, 2008.) 

9
 Glayson Arcanjo de Sampaio, professor efetivo da Faculdade de Artes Visuais/UFG. 

Linha de pesquisa: Práticas e processos do Desenho na Arte  

passei a escrever as coisas ruins para me lembrar delas

Contemporânea, Cadernos de Desenho, Publicação de Artista, Aproximações entre 

Imagem-Texto; Arte em contexto da Cidade. 

10
 Disciplina chamada Tópicos Em Arte: Desenho Nas Práticas Artísticas 

Contemporâneas, ministrada pelo professor Glayson Arcanjo de Sampaio como 

disciplina optativa do programa da graduação do Bacharelado em Artes Visuais. 

Realizada no período de fevereiro a junho de 2022. 

fig. 6 - Capa do Caderno 6. Antes, 2021, e depois de 

a capa receber pintura, 2023. Fonte: Arquivo pessoal 
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fig. 7 - Capa do livro sem título. 

2020. Fonte: Arquivo pessoal 
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rastros

“A memória é uma paisagem 

contemplada de um comboio em 

movimento. […] São coisas que 

ocorrem diante dos nossos olhos, 

sabemos que são reais, mas estão longe, 

não as podemos tocar. Algumas estão 

já tão longe, e o comboio avança tão 

veloz, que não temos a certeza de que 

realmente aconteceram. Talvez as 

tenhamos sonhado. Já me falha a 

memória, dizemos, e foi apenas o céu 

que escureceu” (AGUALUSA apud 

CANTON, 2009b, p.32)  

 

 fig. 8 – Claire Cowie e Leo Berk. Niche 

Audience. Livro de artista, 2021.
11
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rastros

 
11

 Fonte: Imagens retiradas do vídeo ⎯ 

https://www.tiktok.com/@nataliasoteloart/video/7081491487459937582?is_from_

webapp=1&sender_device=pc&web_id=7194785462275573253 

“[...] Já não navegamos num rio do tempo, que 

vai de uma origem a um fim, mas fluímos num 

redemoinho turbulento, indeterminado, caótico.” 

(CANTON, 2009b, p.20)

▲ fig. 8 – Claire Cowie e Leo Berk. Niche 

Audience. Livro de artista, 2021.
11

 

 

◀ fig. 9 – Luva utilizada durante impressão tipográfica, 

que acabou ficando marcada pela tinta residual ainda 

depositada nos tipos móveis. Fonte: Arquivo pessoal. 
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▼ fig. 10 – Página do Livro dos Processos, ainda em 

desenvolvimento, utilizando flashcards de vocabulário em coreano 
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▲ fig. 11 – Fragmentos armazenados dos processos de outras 

obras que no futuro farão parte do livro dos processos 
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Ao iniciar 

um trabalho já sabia como o iria terminar.

 
12  13

 Fala retirada de entrevista de Fayga Ostrower, para o filme Janela da Alma. Link de 

acesso do vídeo consta nas referências. 12
 (COSTELLA, 2006, p.125) 
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14 LINO, Tiago Alexandre Lopes R. Perturbações da linguagem no Distúrbio do 
Défice da Atenção. 2005. Disponível em: 

barco

E assim o momento de 

osmose vira de hiperfoco,

 

https://www.psicologia.pt/artigos/ver_artigo_licenciatura.php?codigo=TL0040. 
Acesso em: 12 ago. 2022. 
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fig. 12 –  Da esquerda para a direita: Capa do álbum da música O Barquinho, com código 

para reprodução da faixa no Spotify; Trecho da letra da música O Barquinho de Maysa 

lançada em 1968; Poema escrito por minha mãe em 2020; Fotografia tirada durante 

viagem familiar em Fortaleza, Ceará. 2012; Fotografia de matriz de lito a seco usando a 

técnica de transferência de imagem de minha autoria, 2022. 
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voltar para a realidade

 
15

 Disciplina chamada Tópicos Especiais em Gravura, ministrada pelo professor José 

César Teatini de Souza Clímaco no programa de pós-graduação em Arte e Cultura 

Visual (PPGACV – UFG). Realizada no período entre março e julho de 2022. 

 

“O que um dia ela havia amado na natação era 

conseguir desaparecer. Na água, seu foco se tornava tão 

cristalino que ela não pensava em mais nada. 

Quaisquer preocupações com a casa ou a escola 

sumiam. A arte de nadar - como, supunha, qualquer 

arte - tinha a ver com cristalinidade. Quanto mais a 

pessoa se concentrava na atividade, menos se 

concentrava em todo o restante. Meio que deixava de 

ser ela mesma e se tornava aquilo que estava fazendo.” 

- A Biblioteca da Meia-Noite, Matt Haig, p.89  

 



31 
 

 
 

esqueleto

 
16

 Fabiana Francisca é uma gravadora goiana, que explora através da gravura 

poéticas astrais ancestrais. Atualmente é Mestranda em Arte e Cultura Visual pela 

Faculdade de Artes Visuais/UFG 

◀ fig. 13 – Frontana. Ah coração alado, no final tudo apodrece, 2022. Monotipia e 

tipografia em livro de artista. 13 x 16 cm | 76,2 x 16 cm aberto. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 

▲ fig. 14 – FranXica. Sem Título, 2022. Xilogravura sobre tecido. 90 x 75 cm. Fonte: 

Arquivo pessoal. 

▲ fig. 15 – FranXica. Matriz de Xilogravura, 2022. 80 x 60 cm Fonte: Arquivo pessoal. 
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17

 Ambas possuímos Ana Lúcia Beck como nossa orientadora em nossos respectivos 

trabalhos de conclusão de curso. Professora Ana Lúcia Beck também nos orienta no 

programa de iniciação científica, porém participamos de planos de trabalho diferentes. 

Ana Lúcia Beck, professora efetiva da Faculdade de Artes Visuais/UFG. Linha de 

pesquisa: Estudos palavra-imagem, Arte Contemporânea, Arte Brasileira, Crítica de 

Arte. 

Numa folha qualquer 

Eu desenho um Sol amarelo 

E, com cinco ou seis retas 

É fácil fazer um castelo  

– Aquarela, Toquinho19 

 

 

18
 Giulianna Vitto é uma artista de Nerópolis, graduanda em Artes Visuais Bacharelado 

pela Faculdade de Artes Visuais/UFG. A artista investiga o desenho, a escrita e o 

bordado através dos cadernos de artista. 

19
 Estrofe da música Aquarela de Toquinho, lançada em 1983. 



33 
 

 
 

minhas

vermelho, azul, roxo e verde, preto

vermelho

azul

.  

Eu sou a cor azul e o azul sou eu. 

ou não...
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fig. 16 – Frontana. Página em caderno de artista, 2022. Carvão e sanguínea sobre papel. 29 x 21 cm. Fonte: Arquivo pessoal. 

fig. 17 – Frontana. Eu sou covarde, eu sei, 2022. Óleo sobre tela. 30 x 30 cm. Fonte: Arquivo pessoal. 

fig. 18 – Frontana. Sem Título, 2022. Monotipia e ponta seca sobre papel. 29 x 21 cm. Fonte: Arquivo pessoal. 
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fig. 19 – Frontana. Sem Título, 2022. Máquina de 

datilografar. 29 x 21 cm. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 

 



36 
 

 
 

 

“Eu diria que os livros são objetos da família dos espelhos e dos 

relógios. De alguma forma livros são máquinas constantes, 

seriadas, com continuidade e tempos próprios e o folhear de suas 

páginas faz com que sejam ‘objetos de visitação’. Essas 

características, todas tridimensionais, sempre me atraíram 

neste objeto. E os livros, como os espelhos, parecem ser sempre 

maiores por dentro do que por fora. Não é um desafio tentar 

fazer alguma coisa maior por dentro do que por fora?” 

(CALDAS apud SILVEIRA, 2008, p.241) 
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“mas você não vai 

fazer uma tiragem maior? Pelo menos umas cinco? Foi tanto 

trabalho para tirar apenas duas cópias”

 
20

 Banho sujo é o processo de retirar toda a tinta gordurosa presente na pedra, para 

que possa ser feita uma acidulação mais forte e desta maneira, reduzir a quantidade 

de tinta que é “segurada” no desenho feito na pedra na hora da impressão. 

explosões

sensualidade de sua materialidade

21
 (FAYGA Ostrower - A Intuição, a criação e a beleza, 2001) (Informação verbal) 
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magia

“é possível olhar uma linha e acompanhar o 

gesto que a realizou, demonstrando que ‘um 

gesto é um plano com direção espacial e 

temporal, de que o signo pictórico é o relatório’” 

(ECO apud CADÔR, 2016, p.258)  

– e querer –  

– na medida do possível –
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Espero que, apesar de digital, a experiência de desfrutar um livro 

de artista seja atingida por você. 

 
22

 Escolho o uso da fonte em itálico, para as citações, com a intenção de reforçar a 

semiótica por trás de seu conteúdo, uma vez que os textos produzidos na renascença, 

principalmente no início da gráfica, utilizavam com frequência este recurso – caligrafia 

chancelaresca cursiva –, já que estas letras levemente elípticas e compactas ocupavam 

 

 

 

 

 

 

menos espaço horizontalmente e assim barateavam o custo da produção de livros, 

que passava a conter menos páginas. (FETTER; LIMA; LIMA, 2010) 

23
 Arquétipo tipográfico do sábio utiliza a semiótica tipográfica para, através da letra, 

criar/reforçar a sensação de conhecimento e inteligência do que está sendo 

comunicado (KIMURA, 2021b). A semiótica tipográfica é abordada no capítulo 

dedicado à tipografia. 
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24

 “Um professor iniciou o ano letivo dizendo que pouco de novo teria a nos ensinar. 

Falaria de coisas provavelmente já conhecidas por nós, alunos, mas às quais não 

sabíamos dar nome. E concluiu: ‘conhecer é saber dar nome às coisas’” (COSTELLA, 

2006, p.15) 

não fazendo nada

25
 Fragmento da fala de Eija-Liisa Ahtila durante o seminário Who’s the Storyteller, 

transcrita por Paulo Silveira em sua tese de doutorado: As existências da narrativa no 

livro de artista (AHTILA apud SILVEIRA, 2008, p.30). 

26
 Episódio 11 da 19° temporada (2007) de Os Simpsons traduzido como Show dos 

Anos 90. Disponível na plataforma de streaming Star+. 

fig. 20 – Guardanapos escritos com anotações feitas 

durantes prestação de serviço em aplicações de prova 
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R

R

Fui 

repetindo, repetindo e repetindo

R

[...] é a intimidade do indivíduo com a língua, o 

que possibilita que o mesmo rompa a barreira do 

idioma. Romper a barreira do idioma significa 

alcançar a língua na sua expressão, ou seja, na 

linguagem. É na gramática que as palavras, as 

coisas e os significados estão amarrados uns aos 

outros. [..] A intimidade do sujeito com o mundo 

permite que as palavras e nomes adquiram novos 

significados. Esses novos significados advêm, 
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como visto, da apropriação da palavra pelo sujeito. 

(BECK, 2004, p.43) 

Gustavo

 
27

 A (in)visibilidade do texto tipográfico, palestra realizada pelo professor Marcos Costa 

no dia 11 de novembro de 2022, no auditório na área II da PUC (Pontifícia 

Gustavo

Universidade Católica de Goiás) no evento Seintegra! (Semana Integrada de Desing) 

em Goiânia. 



45 
 

 
 

–

–

“[...] quanto mais afastado da representação está o traço, 

mais perto se encontra da sua materialidade”  

(BABO apud WALTY; FONSECA; CURY, 2006, p. 15)  
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28

 Fonte: https://arthur.io/art/leon-ferrari/carta-a-un-general?crtr=1 

fig. 21  – Leon Ferrari. , 1963. Nanquim sobre papel.
28

 

fig. 22 – Frontana. , 2022. Litogravura a seco. Fonte: Arquivo pessoal. 
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29

 Durante o desenvolvimento de uma atividade acadêmica, precisei pesquisar por 

imagens para realizar a análise da obra. Neste momento me deparei com posters do 

filme em diversos idiomas, e me chamou despertou minha tenção a relação da escrita 

e idioma contida nos cartazes. 

30
 Fonte: https://bityli.com/UrnHKAJjq, https://bityli.com/eyhZZhKSy, 

https://bityli.com/KcPVrLsMi, https://bityli.com/DdVhzVocrE 

fig. 23  – Posters do filme The Shining dirigido por Stanley Kubrik (1980) 

em inglês, alemão francês e italiano
30

. 

 

 

 

30
 Fonte: https://bityli.com/UrnHKAJjq, https://bityli.com/eyhZZhKSy, 

https://bityli.com/KcPVrLsMi, https://bityli.com/DdVhzVocrE 
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한글

A a

ou pelo menos dificultá-la. 

 

 

 

repetições, sobreposições, interrupções, 

rimas, alternância de cores e de tipografia,

“Ao deixarem de ser abstratas, as palavras tornam-se tão 

vivas e concretas quanto coisas” (BECK, 2004, p. 46).  

 

“Harmonia de proporções, riqueza de formas, 

presença de ritmos e contrastes caracterizam a 

expressão plástica da escrita, independentemente da 

língua ou do alfabeto. Além disso, a espontaneidade e 

a expressividade são apreciadas em uma caligrafia. 

O interesse exige não no que está escrito, mas no modo 

como se escreve, ‘pois o signo caligráfico se destina ao 

olhar mais do que a transmitir um sentido: ele é o 

próprio sentido’” (CADÔR, 2016, p. 257)  
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“Na verdade, os textos incitam pactos de leitura, 

espécie de regras, de dicas para a entrada do leitor 

no seu universo de significações. O pacto de leitura 

que se trava em uma obra científica - exigência de 

precisão e clareza - ou em uma obra historiográfica 

- pretensamente verídica na sua recuperação dos 

fatos ocorridos no passado - é diferente do 

estabelecido em um texto literário, que justamente 

tira seu valor da ambiguidade dos seus termos, 

passíveis de decodificações até paradoxais” 

(WALTY, FONSECA, CURY, 2006, p.45) 

cilada

Frente a uma obra de artes plásticas em que a 

palavras legíveis, caso essas não sejam lidas 

apenas em seu significado literal, o espectador 

lidará com duas imagens: a imagem concreta da 

obra propriamente dita e a imagem provocada em 

termos mentais pela palavra. A tentativa de leitura 

da obra forçará o espectador - ao associar a imagem 

verbal a imagem concreta - mais uma vez, a 

enfrentar a dimensão intuitivo-espacial. [...] 

Frente a uma obra de arte que contém palavras 

pode-se, portanto, adotar uma das atitudes: a 

perspectiva de que o sistemas verbal e visual não se 

podem cruzar ou fundir, ou a perspectiva de que o 

ler também é um ver (BECK, 2004, p.59) 
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Eram bons tempos!  

 

 

 

 

  

fig. 24 – Fotografia digital, que posteriormente foi utilizada para produzir uma gravura 

fig. 25 – Frontana. Amor, 2020. Água-forte. Fonte: Arquivo pessoal. 
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한글

 

“Escrevemos para saber o que ainda não 

sabemos.”  

(CADÔR, 2016, p. 251) 

 

 
aprender coreano

한글 é pensada 

quase que completamente de forma visual! 

falando

한글), 

falava
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(세종)   (한글),

• 

ㅡ

 
31

 Até os dias atuais, em muitos locais e restaurantes, apesar de ser utilizado o coreano, 

contem palavras em hanja (한자), que é o nome coreano dado aos ideogramas 

chineses. 

ㅣ

ㄴ

ㅏ

나

32
 Com o passar do tempo e a modificação da escrita esse “círculo” passou a ser 

retratado como um pequeno traço nas vogais. 

33
 Fonte: https://www.grupoeduc-kr.com/post/a-hist%C3%B3ria-do-

hangeul-%ED%95%9C%EA%B8%80.  

fig. 26 – Esquema que ilustra a posição da 

língua e o formato realizado pela boca e 

suas respectivas consoantes
33
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fig. 27 – Alfabeto coreano apresentando vogais, consoantes e 

ditongos com romanização. Fonte: elaborado pelo autor 
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e precisamos

 
34

 Fragmento de entrevista para o longa-metragem Janela da Alma (Fayga Ostrower, 

2001). 

35
 Disciplina chamada Gravura: processos em côncavo, ministrada pelo professor 

Helder Amorim Silva Borges de Deus como disciplina obrigatória do programa da 

[...] a arte de transformar a superfície plana de 

um material duro, ou, às vezes, dotado de alguma 

plasticidade, num condutor de imagem, isto é, na 

matriz de uma forma criada para ser reproduzida 

certo número de vezes. Deve para isso a placa ou 

prancha deste material ser trabalhada de modo a 

somente transmitir ao papel (que é o suporte de 

reprodução mais geralmente empregado), por meio 

da tinta (o elemento "revelador"), e numa operação 

de transferência efetuada mediante pressão, parte 

das linhas e/ou zonas que estruturam a forma 

desejada. Deixa-se então ao branco (ou a cor) do 

papel realizar ativamente a sua contraparte na 

ordenação e surgimento da imagem integral e 

autônoma que se chama estampa. Vê-se portanto 

que, embora tenha tecnicamente o nome de suporte, 

o papel não é elemento inerte e passivo, mas sim 

eminentemente ativo, pois constitui, na verdade, 

uma espécie de outra contraforma. É o papel ‘como 

espaço, como respiração, o papel vivo’, como 

graduação do Bacharelado em Artes Visuais. Realizada no período de agosto a 

dezembro de 2019. 
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definiu o gravador Roberto de Lamonica” 

(FERREIRA, 1994, p. 29) 

Não, não.

recém iniciado
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“A potencialidade da palavra leva à 

sua própria metaforização”  

(WALTY, FONSECA, CURY, 2001, p. 57)  

“escrita é linguagem visível”  

(COMRINGER apud SILVEIRA, 2008, p. 228) 

tipografia

tipografias
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36

 Fonte: https://m.khan.co.kr/culture/culture-general/article/202005050600001 

Gazeta do Rio de Janeiro

Matutina Meyapontense

fig. 28 – Esquema que ilustra o processo de confecção de tipos móveis coreanos 

pela técnica da areia com fundição de ferro
36
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Por influência da gravura,

depois de horas de conversa

e atenciosa

e da sua história com a tipografia

 
37

 Edson Rodrigues Leite, tipógrafo na UFG a mais de 30 anos. Com a desativação 

da imprensa tipográfica, foi realocado para a gráfica da UFG – impressão em offset. 

Com a criação do ateliê tipográfico, passou a atuar em ambos os locais, recebendo 

turmas que iam visitar o ateliê e auxiliando em projetos pontuais de tipografia. 

fig. 29 – Imagem retirada do livro Introdução À Gravura e À Sua História. Esta 

apresenta fragmentos de textos tipográficos de momentos diferentes ilustrando suas 

diferenças e estilos. Fonte: COSTELLA, 2006, p. 52. 
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alguns

pelas letras

 
38

 Paulo César Silva, tipógrafo a muitos anos pela UFG. Atualmente atua na gráfica 

da UFG, com a impressão em offset. 

39
 Augusto Cesar Moreira Santos é artista e gravador, que reside em Goiânia. Aluno 

de mestrado pelo programa de pós-graduação em Arte e Cultura Visual (PPGACV – 

UFG). Participa de vários espaços culturais e grupos pesquisa, sendo alguns deles o 

e agora apenas 

ela 

quebra-cabeça

será que 

essa fonte combina com esse texto?”

Müquifü Cultural e Sertão Negro Ateliê e Escola de Artes e o grupo de pesquisa Ateliê 

Livre de Gravura. 

40
 José Vanderley Gouveia é professor efetivo da FIC (Faculdade de Informação e 

Comunicação) - UFG. É responsável pelo Ateliê Tipográfico. Linha de pesquisa: 

preservação da memória tipográfica; biblioteconomia; história da imprensa. 
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41

 Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=SVeaQ3kgEKY&t=2s 

 

 

fig. 30 – Exemplo de logo utilizando o arquétipo tipográfico do inocente e como seria 

se a mesma logo fosse escrita em uma fonte tipográfica gótica
41

. 
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denso como chumbo 
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“o papel é a pele do mundo”  

(CADÔR, 2016, p.258) 

 

 
 

fig. 31 –  Mari Soares. Peito Aberto Sob Pressão, 2021. Ponta seca em matriz de plástico. 

5,5 x 5,2 cm. Ao lado, imagem de veículos imprimindo gravura fixada no asfalto. A 

artista utilizou a pressão do peso dos veículos para substituir a pressão feita pela prensa. 

Imagem retirada das redes sociais da artista
42

. 
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42

  Fonte: https://www.instagram.com/p/CYcSW9UOymu/ 

fig. 32 – Frontana. Autorretrato Tropical, 2019. Ponta seca em matriz de ferro. 29 x 21 

cm. Fonte: Arquivo pessoal. 
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movimento

“o gravador trabalha com 

probabilidades, e não com certezas.”   

– Marco Buti, 2002  

fig. 34 – Matriz de latão ganhada 

de Julia Andres, que receberá nova 

gravação, sobrepondo a atual 

fig. 33 – Matriz de latão que 

comecei a gravar, mas não gostei 

dos resultados das montanhas. 

Dias depois refiz outro desenho a 

lápis para começar a gravação, 

que ainda não foi realizada. 
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s

Uma impressão única

 
fig. 35 –  Esquema ilustrando os tipos de monotipias feito 

baseado em (AFONSO, 2011, p. 20) 
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menos a parte da limpeza é 

claro roubar

 

◀ fig. 36 –  Vitor Pascale. Zine diário, 2021. Artezine em monotipia.
43
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43

 Conheci o artista Vitor Pascale através das redes sociais, e no momento em que vi 

seus fanzines impressos em monotipia, me encantei por sua produção. De tempos em 

tempos conferia o que ele andava aprontando. Quando vi seus trabalhos com 

tipografia, me interessei ainda mais pela obra o gravador. Foi através da sua produção 

que meu interesse por monotipia se intensificou e comecei a experimentar a técnica 

com maior frequência. 

“Para algunos, la linea es sólo uma pequena parte del 

conjunto, um médio para llegar a um fin. Para otros, la 

línea es la imagen y el contenido” (DAWSON, 1982, p. 84)  

 
44

 Fonte: https://www.instagram.com/p/CV06A0oPGoi/ 

 

fig. 37 –  Vitor Pascale. Sem Título, 2022. Grafite e tipografia
44

. 
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fig. 38 –  Detalhe de monotipias realizadas em papel. Técnica negativa utilizada através do prato de gelatina. Fonte: Arquivo pessoal. 

fig. 39 –  Fotografia minha segurando a impressão com os braços e mãos sujos de tinta acrílica. Fonte: Arquivo pessoal. 
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45 Fonte: https://www.vasquezdelahorra.com/portfolio/la-verdad-es-demasiado-
grande/ 

realizar a gravação

fig. 40 – Experimentação com matriz de acetato 

amassada e mordida (quadrado) e perfurada com 

ponta seca (circulo). Fonte: Arquivo pessoal. 
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fig. 41 –  Sandra Vásquez de la Horra. La Verdad es demasiado 

grande, 2017. Grafite em papel encerado. 125 x 102 cm.
45

 

 

fig. 42 – Frontana. Não sabendo para, 2022. Ponta seca em tetra pak e carimbo. 

Díptico | 21 x 29 cm cada. Fonte: Arquivo pessoal. 
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Ah se eu tivesse guardado todos livros e cadernos que 

criaram forma por minhas mãos durante toda minha vida... eu 

hoje teria uma mini coleção... 

meus próprios universos

 
46

 Frase dita por uma das personagens do livro A Biblioteca da Meia-Noite, de Matt 

Haig, 2020. Na história, cada livro da biblioteca é uma vida diferente da vida raiz da 

personagem, e a cada nova decisão tomada, mais exemplares surgem na biblioteca. 

47
 (CARRÍON apud CARVALHO; MAGALHÃES, 2021, p. 24) 

e felizmente

e as mãos

depois 

que você é picado pelo mosquito da encadernação, não tem mais 

volta

dando sopa.

48
 Disciplina chamada Fotografia, ministrada pelo professor Odinaldo da Costa Silva 

como disciplina obrigatória do curso Bacharelado em Artes Visuais. Realizada no 

segundo semestre de 2019 
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caderninhos

 
49 

Disciplina Arte e Processos de Criação, ofertada como disciplina obrigatória para 

todos os cursos integrados ao ensino médio, do IFG (Instituto Federal de Goiás) – 

Campus Aparecida de Goiânia. Dentro da disciplina cada aluno poderia escolher qual 

área gostaria de estudar - Artes Visuais, Música, Dança e Teatro. A turma de artes 

visuais teve suas aulas ministradas pela professora Dânia Soldera no período letivo de 

2015. 

50
 Adriana Aparecida Mendonça, professora efetiva da Faculdade de Artes 

Visuais/UFG. Linha de pesquisa: gravura; desenho; pintura; literatura infantil; 

ilustração e poéticas visuais. 

e a 

entender

 

51
 Disciplina chamada Gravura: Processos Em Relevo, ministrada pela professora 

Adriana Aparecida Mendonça como disciplina obrigatória do curso Bacharelado em 

Artes Visuais. Realizada no segundo semestre de 2020 

52
 A partir dos resultados apresentados pela turma, foi produzido um ebook com parte 

do material produzidos pelos discentes intitulado Cadernos de Gravar Pensamentos, 

2021. Organizado por Adriana Mendonça; Augusto César Moreira Santos; Maria 

Angélica Soares; Frontana e Sarah Ribeiro. 

fig. 43 – Capa do 

Caderno 3, 2020. Fonte: 

Arquivo pessoal. 
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e nesse momento aproveitei para juntar o útil ao 

agradável

Era para ser um caderno de desenhos, para uma matéria de 

desenho, mas eu não gosto de desenhar...  

No dia do seu enterro, ao lado de 

seu túmulo haviam mais de 40 covas já abertas

que a palavra daria conta do 

recado. 

Então comecei a escrever para não ter que desenhar. 
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E então comecei a escrever por não suportar o silêncio. 

[...] uma vez considerando o espaço da página como 

o lugar em metamorfose, da transgressão poética e 

da efetiva radicalidade que infere e grafa na página 

"versos que terminam no meio da linha, versos que 

têm uma margem mais larga ou mais estreita, 

versos que separados dos seguintes por um espaço 

maior ou menor - tudo isso é exploração do espaço.” 

(Op. Cit, p.24), o que percebemos é o modo como se 

atravessa o espaço, a lógica pensada, a partitura da 

escrita, dos usos dos signos em sua plena 

visualidade. [...] [os livros] em sua gênese, 

surgiram como uma solução funcional para o 

suporte à leitura. No processo de criação de livro de 

artista, tendo como propulsor poético a leitura e o 

próprio livro, bem como um olhar panorâmico para 

a história do livro, foi possível perceber que no 

momento em que uma forma parou de funcionar, 

quando a funcionalidade perdeu o seu 

pragmatismo, aquela forma-livro imediatamente se 

transformou em um resíduo poético (CARVALHO; 

MAGALHÃES, 2021, p. 24) 
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“[...] escolhi o livro pela oportunidade que o meio 

oferece de trabalhar uma sequência de imagens que 

devem se encontrar no interior do objeto, quando o 

significado não aparece de imediato. Momento em 

que é necessário utilizar a estratégia do tempo e do 

contato direto com a obra. Por se entender que o 

livro historicamente guarda a memória das 

civilizações, o intuito é buscar a reflexão a partir de 

uma narrativa de sequência plástica.” (PANEK 

apud SANTOS, 2011, p. 47) 

Todo livro visual é uma obra sequencial, ou seja, a 

apreensão do trabalho se dá pelo folhear (um ‘momento’ 

por vez, como no caso do códice), desenrolar (com 

momentos interligados no mesmo plano espacial, como 

no caso de um rolo), etc. O livro comporta os tempos 

passado, presente e futuro reais (não narrativos) no seu 
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uso, em adição aos tempos da narração 

(SILVEIRA, 2008, p.23-24) 

“O livro de artista inaugura o tempo do livro que nunca 

se sabe o que vai encontrar dentro”  

(CARVALHO; MAGALHÃES, 2021, p. 25)  

[...] a representação de um acontecimento ou de 

uma série de acontecimentos,  reais ou fictícios, por 

meio da linguagem, e mais particularmente da 

linguagem escrita. [...] Em alguns casos a ordem 

narrativa seria configurada a partir das diferentes 

temporalidades que ela pode induzir e sob o ponto 

de vista ativo do espectador, porque a 

temporalidade própria à imagem, ali onde seus 

elementos em ação induzem movimento e tempo, é 

aumentada pelo ponto de vista do espectador que 

efetua a síntese desses elementos e por consequência 

interpreta (SILVEIRA, 2008, p.25 -27) 

Porque no final, tudo 

apodrece
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leve como um sopro

“estamos diante de um dispositivo de ver e der ler” 

(SANTOS,2011).  

e de tudo isso sobrou apenas fel.

Então se reencontra algo que tinha sido perdido 

sem mesmo perceber: não é um tempo esotérico, 

solene ou majestoso, mas a intensidade efêmera de 

um momento esquecido do passado que, pela súbita 

junção com a temporalidade da sensação presente, 

adquire uma profundidade repentina, como se ele 

ecoasse um apelo que vem de longe, de um instante 

soterrado no passado e que, de repente, passa a ter 

um futuro possível. […] Em seu encontro recíproco, 

fig. 44 – Frontana. Ventania (capa), 2022. Monotipia e tipografia em livro de 

artista.  47 x 15,5 cm | 85 x 15,5 cm aberto. Fonte: Arquivo pessoal. 

fig. 45 – Frontana, 

Autorretrato Fragmentado 

(capa), 2022. Monotipia, 

tipografia e ponta seca em 

acetato. Fonte: Arquivo 

pessoal 
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ambos, passado e presente, assumem uma 

intensidade sensível que lhes outorga novamente 

aquilo que parecia perdido: a abertura sobre uma 

dimensão desconhecida, a abertura sobre o 

possível…” (GAGNEBIN apud CANTON, 

2009b, p. 57)  

capítulo 

vem se finalizando

“[...] para mim, a palavra nasce como um exercício de 

solidão. É como um grito, que pode ou não ser ouvido”  

(MIZAEL apud CANTON, 2009a, p. 47)  
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Quando as coisas vão mal, parece que vão 

de mal a pior durante certo tempo; mas 

quando começam a ir bem, parecem cada 

vez melhores. – As Crônicas de Nárnia, 

C. S. Lewis53 

 

 

“eu faço porque gosto” “eu faço porque gosto”,

 
53

 Citação retirada do livro As Crônicas de Nárnia de C. S. Lewis, 2009, p. 96. 

a

O que começou com uma investigação da relação da palavra com 

a imagem, tornou-se uma investigação da palavra como imagem. 
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mas de quem eu sou. 

escrevendo

. 
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한글
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이기환  

고려 금속활자 구텐베르크 이후 뒤처진 가지

이유 발명은 있었지만 혁명은 없었다
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